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Home environment and alterations in the development
of children in a community of the outskirts of São Luís - MA

Resumo  Na primeira infância, os principais vín-
culos da criança são estabelecidos no ambiente
doméstico. Este é fundamental quanto à oferta de
estímulos que podem influenciar seu desenvolvi-
mento. Com o objetivo de analisar o ambiente
domiciliar de crianças de 2 anos de idade, quanto
à oferta de estímulos e à sua relação com suspeitas
de atrasos de desenvolvimento, realizou-se estudo
transversal, em comunidade de baixa renda na
periferia de São Luis. Calculou-se amostra alea-
tória de 176 crianças de 2 anos de idade cadastra-
das em unidades de saúde da comunidade. Utili-
zaram-se dois instrumentos validados: o Inven-
tory Home (medida de estímulos domiciliares) e
a Gesell Scale (medida de desenvolvimento). Os
dados foram coletados nas próprias casas. Foram
realizadas regressões logísticas tendo como variá-
veis resposta o HOME (baixo ou médio/alto) e
Gesell (com suspeita de atraso ou s/atraso). Renda
familiar baixa, baixa escolaridade materna e pa-
terna, nº de residentes, nº de filhos < 5 anos e
baixo nº de cômodos foram fatores de risco para
HOME baixo.     Este, por sua vez, associou-se com
a suspeita de atraso no desenvolvimento (Gesell
baixo). A qualidade e a quantidade de estímulos
ambientais presentes no contexto familiar mos-
traram–se fundamentais para o desenvolvimento
global das crianças avaliadas. 
Palavras-chave  Ambiente doméstico, Desenvol-
vimento infantil

Abstract  The main bonds of infants in early child-
hood are established in the home environment.
The home is fundamental for providing stimuli
that can influence the development of the child. A
cross-sectional study was conducted in a low in-
come community in the outskirts of the city of São
Luís to analyze the provision of stimuli in the
home environment of 2-year-old children and the
potential association with retardation in child
development. A random sample of 176 2-year-old
children registered in community outpatient
healthcare departments was assessed. Two vali-
dated instruments were used, namely the Home
Observation for Measurement of the Environment
(HOME) Inventory and the Gesell Measurement
of Development Scale. Data were gathered in the
homes. Logistic regressions were carried out tak-
ing the Home Inventory (low or average/high)
and the Gesell Scale (suspicion of delay/normal)
as outcome variables. Low family income, low
maternal and paternal schooling, number of resi-
dents, number of children < 5 years old and small
number of rooms in the house were considered
risk factors for low Home scores, which were asso-
ciated with the suspicion of development delay.
The quality and quantity of environmental stim-
uli in the family context proved to be essential for
the development of the children evaluated.
Key words  Home environment, Child develop-
ment
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Introdução

Os riscos para a ocorrência de atraso no desen-
volvimento infantil estão concentrados em três
grandes grupos, sendo um deles o risco ambien-
tal. Para um ambiente ser considerado de boa
qualidade para o desenvolvimento infantil ele
deve oferecer relacionamentos sustentadores1,2,
promoção da segurança física, proteção contra
doenças, suprimento das necessidades básicas,
além de experiências diversificadas3.

Há várias décadas pesquisas vêm sendo rea-
lizadas para identificar quais os aspectos ambi-
entais que mais influenciam o processo de desen-
volvimento infantil. Fatores ligados a más con-
dições de vida como a baixa renda familiar, a
baixa escolaridade dos pais e o grande número
de irmãos, quase sempre presentes na realidade
das periferias das grandes cidades brasileiras, são
elementos frequentemente citados na literatura4-

6. Em estudo feito em Pelotas, no sul do Brasil,
Halpern et al.7 encontraram como fatores de ris-
co para suspeita de atrasos no desenvolvimento
de crianças de 1 ano de idade, a pobreza e a exis-
tência de mais de três irmãos no mesmo domicí-
lio. Andrade et al.8, em dissertação de mestrado
em Salvador, Bahia, encontrou resultados simi-
lares aos de Halpern et al.7.

Além dessas, outras influências do ambiente
sobre o desenvolvimento são relatadas. Cappe-
llini et al.9, em trabalho recente em Florença, Itá-
lia, encontrou diferentes graus de desenvolvimen-
to dos pré-requisitos funcionais de psicomotri-
cidade entre crianças criadas em áreas rurais e
urbanas dessa cidade, submetidas, portanto, a
diferentes estímulos. Fluss et al.10 demonstraram
que a prevalência da leitura pobre em adolescen-
tes de escolas secundárias foi altamente correla-
cionada com a posição socioeconômica, demons-
trada pela área geográfica da escola pesquisada.

Elementos ligados ao meio doméstico podem
levar a um sério comprometimento da qualida-
de do ambiente, alterando potencialmente o de-
senvolvimento infantil. Assim como em outras
grandes cidades brasileiras, em São Luís, Mara-
nhão, algumas áreas periféricas abrigam comu-
nidades onde a realidade de carência pode poten-
cialmente levar à existência significativa de crian-
ças na faixa etária de 0 a 2 anos de idade com
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor.

Assim, o presente trabalho se propôs a verifi-
car a prevalência do diagnostico de atraso no
desenvolvimento em crianças de 2 anos de idade
em uma comunidade carente em São Luís, e sua
relação com elementos do ambiente doméstico.

Acredita-se que o conhecimento desses elemen-
tos pode vir a favorecer a aplicação de estratégias
efetivas para o controle desse tipo de alterações.

Metodologia

Foi realizado estudo transversal em que se inves-
tigou a associação entre elementos do ambiente
domiciliar e o desenvolvimento neuropsicomo-
tor de crianças aos 2 anos de idade, residentes na
Vila Cidade Olímpica, uma área de ocupação da
cidade de São Luís, a princípio ilegal, ocorrida no
início da década de 90, hoje considerada propri-
edade dos moradores. Esse bairro tem tido cres-
cimento desordenado, possuindo, no momento
da coleta de dados, uma população heterogênea,
oficialmente estimada em 36.642 habitantes, com
grande mobilidade demográfica podendo che-
gar, na prática, até 56.000 moradores11. Não dis-
põe de um sistema de distribuição de água, não
há saneamento básico e o nível de organização
comunitário é relativamente baixo.

A população alvo constituiu-se de 2.524 crian-
ças com idade de 1 a 4 anos cadastradas no Pro-
grama Saúde da Família da área. Identificaram-
se, entre essas, 412 com idade entre 2 e 3 anos.
Após cálculo no programa EPIINFO 2003, foi
escolhida, de forma aleatória, uma amostra de
184 (44,6%) deslas, que compuseram o total de
crianças estudadas. Para o cálculo amostral fo-
ram utilizados um intervalo de confiança de 95%,
com poder de 80% e probabilidade de erro tipo
alfa de 5%. Para controle de confundimento foi
utilizada regressão logística do tipo stepwize com
ponto de corte de 0,20 no p-valor para entrada
no modelo.

A escolha da faixa dos 2 anos de idade no estu-
do deveu-se a dois fatos. Em primeiro lugar por
ser nesse momento, final do período sensório
motor, que a criança entra no período pré-opera-
tório e, portanto, desenvolve habilidades simbóli-
cas e de estruturação do pensamento e da lingua-
gem, ampliando sua relação com o meio e pas-
sando a expressar, o que já vinha sendo construí-
do ao longo do primeiro ano12. Além disso, en-
tendeu-se que seria mais adequado, do ponto de
vista epidemiológico, trabalhar-se com um perío-
do de idade menor devido à grande variabilidade
de fases do desenvolvimento que poderiam estar
envolvidas em uma faixa ponderal mais ampla,
incluindo a influência do ambiente escolar.

Além da faixa etária, foram adotados como
critérios de inclusão: residir na área urbana da
comunidade Vila Cidade Olímpica e estar cadas-
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trado nas unidades de saúde do bairro. Não fo-
ram incluídas crianças com problemas durante
a gestação ou parto, infecções congênitas do tipo
TORCHS, gemelaridade, baixo peso ao nascer,
prematuridade, anomalias cromossômicas, dis-
túrbios neurológicos e desnutrição no primeiro
ano de vida.

Antes da coleta dos dados realizou-se o trei-
namento da equipe para a aplicação do questio-
nário “Home Observation for Measurement of
the Environment” (HOME, versão Infant/Todd-
ler)13 e da aplicação da Escala de Gesell para de-
senvolvimento infantil14. O inquérito domiciliar
foi aplicado na própria residência da criança as-
sim como a Escala de Gesell. Além dessas duas
avaliações, foram coletados dados sobre a situa-
ção sócio-econômico-demográfica das famílias
entrevistadas.

Antes das entrevistas, foi solicitada a assina-
tura do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido pelos pais ou responsáveis pela criança.
Foi obtida também a autorização do Comitê de
Ética em Pesquisa do Hospital Universitário da
Universidade Federal do Maranhão.

Resultados

Foram estudadas 176 crianças saudáveis entre
dois e três anos completos. Oito pacientes foram
perdidos por recusa dos pais ou por dificuldade
na localização do domicílio. A prevalência de sus-
peita de atraso no desenvolvimento nessas crian-
ças, segundo a avaliação pela escala de Gesell foi
de 44,9%, sendo as áreas de comportamento
adaptativo (56,8%) e de linguagem as mais com-
prometidas (Tabela 1).

Na Tabela 2 são apresentadas as principais
características socioeconômicas e demográficas
das famílias estudadas. Configura-se uma situa-
ção de condições socioeconômicas ruins demons-
tradas por mais de 50% de famílias com renda
menor ou igual a 1 salário mínimo, apenas 5,1%
de mães com mais de 8 anos de escolaridade e
um desemprego paterno de 27,3% ou mais. Além
disso, apenas 67,1% das mães fizeram mais de 4
consultas de pré-natal. As condições de moradia
e saneamento também apontam para dificulda-
des diárias visto que 100% das famílias não con-
tavam com água encanada e 69,9% com sanitá-
rio em sua residência. Apesar de não contarem,
em sua maioria, com acesso aos serviços públi-
cos, bens de consumo duráveis como geladeira,
televisão e fogão estavam presentes em mais de
70% das residências.

A presença de estímulos favoráveis ao desen-
volvimento infantil, medidos segundo o Inven-
tory Home nos ambientes domésticos, foi baixa,
especialmente daqueles ligados à organização do
ambiente (baixo em 64,2% dos domicílios) e à
presença de materiais de aprendizagem (baixo
em 73,9% dos domicílios) com se percebe na Ta-
bela 3.

Na análise de fatores de risco socioeconômi-
cos para baixos escores do Inventory Home, tan-
to na análise não ajustada como na ajustada, a
pobreza extrema (renda familiar menor que 1
salário mínimo), baixas escolaridades materna e
paterna (< 5 anos), número de pessoas residen-
tes no domicílio (> 5) e número de filhos meno-
res que 5 anos (> 2) mostraram associação sig-
nificante. O número de cômodos do domicílio
(< 4) associou-se apenas na análise não ajustada
(Tabela 4).

Foram feitas duas análises de fatores de risco
para suspeitas de atraso no desenvolvimento,
medidas pela escala de Gesell (tabela 5). Na pri-
meira, procedeu-se às análises não ajustada e ajus-
tada sem a inclusão da avaliação do Inventory
Home total de cada família no modelo. Nesse
momento, associaram-se à suspeita de atraso no
desenvolvimento a pobreza extrema (renda fa-
miliar <1 salário mínimo), baixa escolaridade

Tabela 1. Desenvolvimento de crianças de 2 anos de
idade da Vila Cidade Olímpica segundo a Escala de
Gesell, no município de São Luís, MA - 2003.

Áreas do comportamento
segundo Gesell

Comportamento Adaptativo
Normal
Suspeita de atraso

Comportamento Motor Grosso
Normal
Suspeita de atraso

Comportamento Motor Fino
Normal
Suspeita de atraso

Comportamento de Linguagem
Normal
Suspeita de atraso

Comportamento Pessoal e Social
Normal
Suspeita de atraso

Gesell total
Normal
Suspeita de atraso

f

76
100

176
-

109
67

65
111

134
42

97
79

%

43,2
56,8

100
-

61,9
38,1

36,9
63,1

76,1
23,9

55,1
44,9



4184
L

am
y 

Fi
lh

o 
F 

et
 a

l.

materna (< 5 anos), mais de 2 filhos < 5 anos e
mais de 4 pessoas residentes no domicílio. Ao
introduzir-se a variável escore HOME total bai-
xo no modelo ajustado mantiveram-se como
fatores de risco apenas o próprio HOME total
baixo, a presença de mais de 2 filhos < 5 anos e
mais de 4 pessoas residentes no domicílio.

Discussão

As condições socioeconômicas das famílias estu-
dadas se mostraram extremamente desfavorá-
veis com 46,59% delas vivendo com menos de 1
salário mínimo (menos de 100 dólares america-
nos, na época da coleta), escolaridades materna
e paterna muito baixas, com desemprego pater-
no alto e com pouco acesso a serviços públicos.
Essa situação é característica de periferias das
grandes cidades brasileiras e tende a gerar ambi-
entes com poucos estímulos favoráveis ao de-
senvolvimento normal das crianças que ali resi-
dem4,5,8,15. A provável consequência dessa situa-
ção se confirma quando verificamos um baixo
escore total do Inventory HOME em 56,8% des-
ses domicílios e apenas 4% de residências estu-
dadas com estímulos adequados.

Tabela 2. Análise das tendências dos indicadores das condições de saúde e do uso de serviços de saúde
entre idosos brasileiros (PNAD, 1998, 2003, 2008)

Varáveis socioeconômicas

Renda familiar (SM)
< 1 SM
1 SM
> 1 SM

Escolaridade materna
0 – 4
5 – 8
> 8

Ocupação paterna
Trabalhando
Desempregado
Não sabe informar

Idade materna (anos)
16 – 19
20 – 29
30 a 40

Nº de filhos < de 5 anos
1 filho
2 ou mais

Nº de pessoas na família
3 – 4 pessoas
5 ou mais

f

82
45
49

90
77

9

94
48
34

17
122

37

66
110

94
82

%

46,6
25,6
27,8

51,1
43,8

5,1

53,4
27,3
19,3

9,7
69,3
21,0

37,5
62,5

53,4
46,6

Variáveis demográficas

Tipo de construção
Alvenaria
Taipa

Nº de cômodos
1 – 2
3 ou mais

Água (rede pública)
Sim
Não

Banheiro com sanitário
Sim
Não

Coleta publica de lixo
Sim
Não

Rádio
Sim
Não

Televisão
Sim
Não

f

136
40

71
105

-
176

53
123

140
36

102
74

143
33

%

77,3
22,7

40,4
59,6

-
100

30,1
69,9

79,5
20,5

58,0
42,0

81,2
18,8

Tabela 3. Caracterização do ambiente doméstico
segundo a classificação do Inventory HOME, na
Vila Cidade Olímpica, no município de São Luís,
MA - 2003.

Elementos avaliados

Responsividade
Baixo
Médio
Alto

Aceitação
Baixo
Médio
Alto

Organização do ambiente
Baixo
Médio
Alto

Materiais de aprendizagem
Baixo
Médio
Alto

Envolvimento
Baixo
Médio
Alto

Variedade de estímulos
Baixo
Médio
alto

Home Total
baixo
médio
alto

f

96
72

8

91
82

3

113
62

1

130
44

2

98
68
10

85
86

5

100
69
7

%

54,6
40,9

4,5

51,7
46,6

1,7

64,2
35,2

0,6

73,9
25,0

1,1

55,7
38,6

5,7

48,3
48,9

2,8

56,8
39,2
4,0

Escalas do Inventory HOME
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Tabela 4. Análises não ajustada e ajustada dos fatores demográficos e socioeconômicos em relação ao Escore
Home total no ambiente doméstico de crianças de 2 anos de idade, na Vila Cidade Olímpica, no município
de São Luís, 2003.

Variáveis

Renda familiar (SM)
< 1
1 ou mais

Escolaridade (mãe)
0 – 4 anos
5 anos ou mais

Escolaridade (pai)
0 – 4 anos
5 anos ou mais

Nº de pessoas em casa
5 ou mais
3 - 4

Nº de filhos < de 5 anos
2 ou mais
1

Nº de cômodos
1 – 3
4 ou mais

f

64
36

80
20

77
23

55
45

75
25

70
30

%

78,0
38,3

88,9
23,3

66,4
38,3

67,1
47,9

68,2
37,9

67,3
41,7

OR

5,7

26,40

3,18

2,22

3,51

2,88

IC 95%

2,80-11,85

10,81-66,29

1,58 – 6,40

1,15 - 4,30

1,77 – 7,02

1,48 – 5,64

p

0,0000

0,0000

0,0003

0,01

<0,001

<0,001

OR

5,9

42,7

3,0

4,5

4,6

2,2

IC 95%

2,0 – 17,1

13,6 - 134

1,0 -  8,31

1,5 – 13,0

1,5 – 13,7

0,7 – 6,6

p

0,001

<0,001

0,03

0,005

0,005

0,14

HOME Baixo

Análise não ajustada Análise ajustada

Tabela 5. Análises não ajustada e ajustada dos fatores demográficos e socioeconômicos em relação à
avaliação de Gesell

Variáveis

Renda familiar (SM)
< 1
1 ou mais
Escolaridade da mãe

0 – 4 anos
5 anos ou mais

Nº de filhos < de 5 anos
2 ou mais
1 filho

Nº de pessoas em casa
5 ou mais pessoas
3 – 4 pessoas

Renda familiar
Escolaridade da mãe
Nº de filhos < 5 anos
Nº de pessoas em casa
HOME Total baixo

f

46
33

53
26

61
18

51
28

%

56,1
35,1

58,9
30,2

55,5
27,3

62,2
29,8

OR

2,36

3,31

3,32

3,88

IC 95%

1,23 – 4,55

1,69 – 6,48

1,61 – 6,79

1,98 – 7,65

p

0,05

0,001

<0,001

<0,001

Com suspeita
de atraso

Análise não ajustada

OR

2,0

3,1

2,7

4,5

IC 95%

0,9 – 4,0

1,5 – 6,4

1,3 – 5,7

2,2 – 9,3

p

0,052

0,002

0,006

<0,001

Análise ajustada (s/ HOME)

OR

1,5
1,5
2,3
3,7
3,1

IC 95%

0,7 – 3,2
0,6 – 3,8
1,1 – 4,9
1,8 – 7,7
1,1 – 8,4

p

0,27
0,36
0,02

<0,001
0,02

Análise ajustada
(incluindo HOME)
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Na investigação dos fatores envolvidos na
determinação desse ambiente inadequado para
o desenvolvimento infantil, constata-se que tan-
to a renda familiar muito baixa quanto a baixa
escolaridade dos pais seriam fatores independen-
tes. Porém, chama a atenção a associação, na
análise ajustada, de variáveis demográficas como
o número de pessoas residentes e o número de
crianças com menos de 5 anos de idade presentes
na mesma casa. É plausível pensar que crianças
pequenas tenham que dividir os poucos brin-
quedos e a atenção dos pais com irmãos ou pri-
mos mais velhos, reduzindo suas chances de ob-
ter estímulos benéficos. Isso corrobora tanto o
trabalho de Halpern et al.7, o qual constatou que
em famílias onde existiam quatro ou mais ir-
mãos a suspeita para atrasos no desenvolvimen-
to era de 90%, como o de Martins et al.16, que
encontrou oito fatores de risco associados à bai-
xa qualidade do ambiente: baixa renda familiar
mensal, baixa escolaridade materna, sexo mas-
culino, casas com mais de sete residentes, núme-
ro de irmãos maior ou igual a quatro, uso de
tabaco na gestação, crianças que dormem na
cama dos pais aos 4 anos e mães com presença
de transtornos psiquiátricos.

Reforçando a ideia de que o ambiente do-
méstico pobre em estímulos concorre para re-
duzir as chances de um desenvolvimento infantil
adequado, verificou-se numa primeira análise
que a renda familiar e a escolaridade materna,
além das variáveis demográficas citadas acima,
se associaram com suspeitas de atraso no desen-
volvimento das crianças estudadas, observadas

no teste de Gesell. Fica clara, porém, a importân-
cia individual dessas duas variáveis (no de crian-
ças <5 anos e no de pessoas residentes no domicí-
lio) quando acrescentamos ao modelo a variável
HOME total, ou seja, uma medida dos estímulos
ambientais domésticos. Nesse momento, deixam
de se associar renda familiar e escolaridade ma-
terna, mas mantém-se a associação do HOME
total e das variáveis no de crianças <5 anos e mais
de 4 pessoas residentes no domicílio.

A influência de um número exagerado de pes-
soas adultas ou crianças residindo no mesmo
domicílio foi bem documentada em trabalhos
como os de Andrade et al.8, Guerra17, Eickmann
et al.18 e Lima et al.19 em periferia de Recife, capital
do estado de Pernambuco, nordeste do Brasil, e
Halpern7 em Pelotas, Rio Grande do Sul, no sul
do Brasil. Porém, diferentemente do presente tra-
balho, em todas essas pesquisas outras variáveis
socioeconômicas como renda familiar e escola-
ridade da mãe continuaram se associando com
suspeitas de atrasos no desenvolvimento, mes-
mo nas análises multivariadas.

Os resultados dessa pesquisa mostram que o
ambiente doméstico é fundamental para o de-
senvolvimento de crianças na faixa de dois anos
de idade e, provavelmente, também para crian-
ças de outras faixas etárias. Pode-se também
apontar elementos com maior contribuição na
gênese de suspeitas de atraso no desenvolvimen-
to infantil tais como a presença de hiperlotação
na casa, tanto de adultos como de crianças me-
nores de 5 anos, além da baixa intensidade de
estímulos favoráveis verificada nas mesmas.
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